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Eixo 3: Assistência e Cuidado de Enfermagem
USO DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL LEVE-DURA NO ENSINO SOBRE INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSIVEIS A IDOSOS EM UM CENTRO DE CONVIVÊNCIA DO MUNICIPIO DE MANAUS.
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RESUMO 
[bookmark: _GoBack]Introdução A promoção de saúde segue modelos como o dialógico de Paulo Freire que está relacionado com o ensino critico, reflexivo e compreensivo (3). Dentro desse contexto compreende-se que o envolvimento dos participantes em ações educativas é de suma importância para a apropriação melhor do conteúdo (1). Quando se fala na saúde sexual do idoso ainda se tem muitos tabus, porém com a crescente curva de Infecções sexualmente transmissíveis – IST’s, vê a necessidade de que seja explicado e alertado (2,3). Por isso se tem que pensar em metodologias que sejam acessíveis ao seu nível de entendimento e que prendam sua atenção. A tecnologia leve-dura é entendida como o uso de conhecimentos estruturados, que não necessitam de um recurso com alta tecnologia para realização (2). Objetivo: Relatar experiência de educação em saúde por meio de uma tecnologia educacional leve-dura em formato de jogo da roleta. Descrição da Experiência: Esta vivência ocorreu em um centro de convivência do idoso no município de Manaus, por meio de ações educativas na promoção e prevenção a IST’s. Foi abordado por meio de um jogo educativo assuntos como qual o nível de conhecimento sobre as IST’s os participantes tinham e métodos preventivos. Resultados e/ou impactos: Primeiro levou-se em consideração quem gostaria e teria interesse em participar da dinâmica, visto que muitos idosos têm receio ao abordar alguns assuntos, posteriormente realizou-se o jogo da roleta e por meio desta pode-se ver quais as principais dúvidas e deficiências dentro daquela comunidade, para poder se trabalhar nisso. A reciproca foi boa, tivemos uma grande aceitação e interesse devido ao uso do jogo, que os animou e pudemos observar que ainda há bastante restrições, mas aos poucos se pode trabalhar nisso para que se entenda a importância da educação sexual em todas as idades e diminuir o número de idosos infectados. Considerações finais: O ensino deve acompanhar a idade, e os idosos também podem aprender e ensinar sobre sexualidade e sexo, a formação cria pessoas mais saudáveis e com mais replicadores do conhecimento, abordar todos os assuntos é necessário e para que se tenha atenção e melhor fixação, se faz necessário o uso de metodologias diversas.
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